Nós... Os bagunceiros...

 Li na coluna de um colega (Fabio Sabbag) que Alexandre Fleming sempre foi um bagunceiro. Antes de sair para uma viagem de férias, em agosto de 1928, o bacteriologista irlandês largou seu laboratório em Londres numa bagunça total. Após as merecidas férias, ao voltar para o trabalho, notou que um fungo (talvez surgido do mofo daquela bagunça toda) havia atacado uma de suas famílias de bactérias (que passavam por uma experiência) e que estavam num tubo de ensaio do ambiente de trabalho. Fleming percebeu que os fungos prosperavam e as bactérias morriam. Ali nascia o primeiro antibiótico, a penicilina. Que deu a Fleming o premio Nobel de Medicina. Graças aquela bagunça.


Normalmente dizem que a desorganização se torna incompatível com a seriedade, produtividade e responsabilidades nas tarefas de uma pessoa. Mas se levarmos em consideração o feito de Fleming, uma dose de bagunça e desordem, claro que em pequenas quantidades, é indispensável para a criatividade. 


Eric Abrahanson, professor da universidade Colúmbia, e David Freedman, jornalista, lançaram em 2003 o livro “Uma bagunça perfeita” e segundo uma pesquisa informal dos autores, feita com 260 pessoas, executivos, funcionários da área administrativa e burocrática – aqueles que declararam ter uma mesa bem organizada, passam em média 36% mais tempo procurando coisas no trabalho, que àqueles que afirmaram ter uma mesa desarrumada – sem falar no tempo perdido em arquivamento e organização de documentos dos “certinhos”.   

Também não podemos dizer que a “bagunça” é total. Afinal, mesmo na mesa de um bagunceiro existe uma ordem lógica para “organizar a desordem”, e muito simples por sinal: No topo das pilhas que se acumulam em uma mesa bagunçada, encontram-se geralmente os documentos mais importantes e urgentes, sempre à vista (que facilmente serão encontrados), enquanto os assuntos que podem ser adiados ou desprezados vão para o fundo do monte. (Nesses casos, pode até ser necessário procurar, mas como não são urgentes...). É um método flexível que serviu bem para o físico alemão Albert Einstein, cuja escrivaninha na Universidade Princeton era um acúmulo caótico de papéis e anotações. 


Eu particularmente posso falar com certa propriedade sobre o assunto, sou “meio” bagunceiro, digo “meio” porque tenho plena organização de minhas bagunças. E por experiência própria, posso dizer que nós – os bagunceiros – não sofremos tanto quando uma pessoa troca algo de lugar (entre nossa bagunça). Agora imagine, quando você muda algo de lugar na mesa de uma pessoa cruelmente organizada, ela logo vai perguntar: Por que você mexeu aqui? Por que tirou isso do lugar? Mesmo encontrando rapidamente o que procurava, mas só pelo fato de estar um pouco mais para esquerda, ou para direita. Essa pessoa sofre com a alteração de sua organização, por menor que seja, é capaz de brigar por um lápis que mudou de posição em sua mesa. Já, conosco, isso não acontece, afinal eu nunca me lembro, e muito menos me preocupo, se deixei o lápis com a ponta para baixo ou para cima no porta-lápis, mas sempre sei que ele está ali... em algum lugar. 

Sem contar que nós “os bagunceiros”  também temos os nossos “surtos” ou momentos de arrumação. Que são muito prazerosos, às vezes, até emocionantes, pois quando resolvemos arrumar nossa bagunça, passamos horas, ou até, o dia todo nessa atividade (afinal dá trabalho, arrumar toda a bagunça) e ai temos aquelas gratas surpresas: “Olha, faz um tempão que estava procurando isso”. “Nossa! Quanto tempo eu não via isso”. “Olha! Que legal! Pensei que tivesse perdido”. E sentimos essa emoção durante todo o tempo de arrumação, como se estivéssemos encontrando um tesouro escondido a cada momento. Experiência e prazer momentâneo que os organizados nunca terão, pois nunca perdem nada, sabem onde está tudo. Cada coisa tem seu devido lugar... Não há o descobrimento, não existem surpresas, nem mesmo sentem a adrenalina de pensar ter perdido algo importante, e depois ser contemplado pela grande emoção de encontrar o que já era dado por perdido. 


Uma outra vantagem é que o bagunceiro acaba sempre tendo suas coisas a mão, ou seja, tudo está sempre ao seu alcance, estamos sempre prontos e preparados pra tudo. Quando você “bagunceiro” é solicitado por um documento qualquer, é só dizer: “Só um minuto, está aqui em algum lugar” ou, se recebe um convite pelo celular para um jantar de negócios, sempre existe uma gravata jogada no carro, perdida na mala, enquanto os organizados dirão: “Hum... Tenho que passar em casa”, ou, “Isso está exatamente na terceira gaveta do armário da direita em meu escritório, tenho que passar lá pra pegar, vou me atrasar um pouco”.  

Só existe uma regra: Nós os bagunceiros até podemos incomodar as pessoas normais e principalmente as extremamente organizadas, mas nunca podemos atrapalhá-las, ou interferir em suas vidas e organizações com nossa bagunça, pois, dessa forma, estaríamos colocando em risco nossa reputação e o movimento a favor da bagunça moderada. 
